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			Cormac Douglas precisava de uma esposa. Para o dia seguinte, mas como ia consegui-la? As mulheres que conhecia não eram feitas para o casamento. Eram todas mulheres perfeitas para seduzir ou aspirantes a fazer parte da alta sociedade. Nenhuma seria adequada para fingir ser sua esposa, mesmo que fosse apenas por um fim-de-semana.

			Também não conhecia ninguém a quem pudesse enganar, subornar ou chantagear.

			Percorreu o seu escritório com o olhar, era uma divisão grande e sóbria, situada no andar superior de um edifício restaurado em Cowgate, Edimburgo. Reformara aquele lugar cinco anos antes, quando o comprara.

			Normalmente, bastava-lhe dar uma vista de olhos ao seu escritório para se sentir contente, mas naquele momento tudo parecia fazer troça dele. Tinha ao alcance da sua mão o projecto perfeito, porém, não o conseguiria se não tivesse uma esposa.

			Alguns dias antes, Eric, um colega arquitecto falara-lhe acerca da construção daquele complexo turístico em Sint Rimbert e advertira-lhe que o cliente queria que o arquitecto encarregado do projecto acreditasse na família e nos seus valores.

			Depois daquela conversa telefónica, Cormac passara um bom bocado a olhar para o céu e a imaginar a lista de arquitectos que Jan Hassell teria feito: todos casados e petulantes, caseiros e aborrecidos.

			Era absurdo que quisessem um homem casado para desenhar o complexo. Os valores familiares não tinham nenhum efeito, pelo menos positivo, no trabalho. E ele sabia bem do que falava. O seu trabalho era a sua vida, o seu ânimo. E no que dizia respeito à família...

			Conteve um palavrão e fechou um punho com força. Queria aquele projecto. Era uma oportunidade fantástica, porém, além disso, era a oportunidade perfeita para demonstrar quem era... e quem não era.

			Era a melhor pessoa para realizar o trabalho, ou poderia sê-lo se lhe dessem oportunidade.

			No entanto, não era casado.

			Algumas horas depois de falar com Eric, fizera vários telefonemas e no final conseguira encontrar Jan Hassell. Enviara-lhe por fax o seu currículo e alguns desenhos, e conseguira que o convidasse para uma festa que aconteceria naquele fim-de-semana em Sint Rimbert, juntamente com outros dois arquitectos. Tinha o projecto pronto e só precisava de uma esposa para demonstrar que tinha os tais valores familiares.

			Para conseguir o trabalho.

			Observou um monte de cartas que a sua secretária lhe deixara em cima da secretária para que as assinasse. Estava a fazê-lo quando lhe ocorreu a ideia. A esposa perfeita.

			 

			 

			– Fico contente por estares tão bem, Dani – disse Lizzie por telefone, tentando engolir o nó que acabava de se formar na sua garganta. Era ridículo sentir-se triste. Dani estava feliz, a apreciar a vida universitária, fazendo tudo o que costumavam fazer as raparigas de dezoito anos.

			Era o que sempre quisera para a sua irmã. Sempre.

			Ouviu uma gargalhada masculina do outro lado do telefone e a sua irmã desculpou-se:

			– Lamento muito, tenho de desligar, estou à espera de uns amigos...

			– Mas são só cinco horas! – protestou Lizzie.

			– É quinta-feira! – a sua irmã riu-se. – Os fins-de-semana começam mais cedo na universidade. Tu tens algum plano para o fim-de-semana? É o teu primeiro fim-de-semana sozinha!

			– Sim – respondeu ela, tentando parecer entusiasmada, mas sem conseguir. – Sim, vou... – parou. Ler um livro. Tomar um banho. Ir para a cama.

			– Sair para conquistar a cidade? – se havia diversão no tom de Dani, era muito suave, porém, mesmo assim magoou-a. – Devias fazê-lo, Lizzie. Passaste demasiado tempo a tomar conta de mim. Aproveita a vida! Conhece homens – riu-se. – Bom, estão a chamar-me, tenho de ir... – voltou a rir-se e desligou o telefone.

			«Aproveita a vida», pensou Lizzie depois de desligar. Para a sua irmã era fácil aproveitar a vida, já que era uma rapariga despreocupada, jovem. Não tinha responsabilidades, preocupações, nem contas.

			Suspirou. Não queria pensar mal de Dani. Não trabalhara tão arduamente, não sacrificara os seus próprios sonhos, para tornar realidade os da sua irmã mais nova?

			Pois já o conseguira. E devia sentir-se contente. Estava contente.

			Levantou-se. Sairia naquela noite... Havia um arquitecto do escritório de quem gostava um pouco, um tal John, embora certamente nem sequer soubesse como ela se chamava.

			Na verdade, ninguém sabia como se chamava.

			Agarrou na mala. Antes tinha de se certificar de que o seu chefe não ia precisar mais dela, depois, iria para casa. Sozinha.

			Como sempre.

			Bateu com suavidade à porta de Cormac Douglas.

			– Entre.

			A ordem fez com que Lizzie ficasse tensa. Cormac Douglas estava no seu escritório de Edimburgo apenas uma semana em cada quatro, e ela preferia as outras três.

			Abriu a porta.

			– Senhor Douglas? Se já não precisa de mim, vou sair...

			Cormac estava de pé junto à janela, com as mãos nos bolsos. Virou-se e olhou para ela de cima a baixo, como se estivesse a estudá-la.

			– De facto, sim, preciso.

			– Está bem – Lizzie esperou que lhe desse instruções.

			– Tem o passaporte em dia?

			– Sim... – respondeu ela confusa.

			– Óptimo – depois fez uma pausa, como se estivesse a considerar o que dizer, algo estranho nele, já que era do tipo de homem que sabia sempre o que tinha de dizer. – Tenho uma viagem de negócios – explicou-lhe secamente, – e preciso que uma secretária me acompanhe.

			– Muito bem – respondeu, como se fosse algo que costumasse fazer, embora fosse a primeira vez que o seu chefe lhe pedia que o acompanhasse. – Para onde vamos?

			– Vamos às Antilhas holandesas amanhã à noite e voltaremos na segunda-feira. É um projecto muito importante – olhou para ela com os olhos semicerrados. – Entende?

			– Sim – assentiu, mas não conseguiu evitar começar a sentir a cabeça às voltas. As Antilhas holandesas ficavam nas Caraíbas, pelo menos a oito horas de avião. Se Cormac ia tão longe para tentar conseguir um projecto, tinha de ser sério.

			Engoliu em seco e obrigou-se a olhar para o seu chefe nos olhos.

			– Posso fazer alguma coisa para organizar a viagem?

			– Sim, compre os bilhetes – estendeu-lhe um pedaço de papel. – Aqui está toda a informação. Amanhã não virei ao escritório, portanto encontrar-nos-emos no aeroporto.

			Lizzie assentiu e pegou no papel.

			Não podia pedir mais informações a Cormac, nem perguntar-lhe que tipo de roupa devia levar. Nem porque a escolhera a ela.

			Controlou a sua curiosidade e sorriu.

			– É tudo?

			Ele voltou a percorrê-la com o olhar e sorriu sarcasticamente.

			– Sim, é só isso – respondeu, voltando a sentar-se.

			Lizzie saiu em silêncio do escritório.

			De volta à sua secretária, sentou-se. Tinha os joelhos a tremer.

			Ia às Caraíbas. Imaginou praias de areia branca, selvas tropicais, cocktails tropicais. Pessoas, gargalhadas, calor.

			Quem sabia o que podia acontecer... Quem podia conhecer?

			Tinha planos para o fim-de-semana. E que planos!

			Organizou a viagem, levantou-se e vestiu o casaco.

			Ia às Caraíbas... com Cormac Douglas.

			Parou e considerou como seria uma viagem com o seu chefe. Juntos num avião, num hotel, na praia.

			Cormac mudaria de atitude num ambiente mais relaxado? Ou continuaria tão brusco como sempre?

			Tentou imaginá-lo a sorrir em vez de a franzir o sobrolho. Pareceu-lhe impossível. De facto, achava que nunca o vira a sorrir.

			Obrigou-se a voltar para a realidade. Não tinha de imaginar como seria Cormac. Não era importante. Afinal de contas, queria-a com ele apenas para que tomasse notas e levasse papéis. E para que o fizesse bem.

			Chuviscava quando saiu do escritório para o centro da cidade.

			A sua casa, de estilo georgiano, ficava numa zona que se tornara cosmopolita e Lizzie tinha consciência de que a sua casa era velha e feia ao lado das outras. Precisava de janelas novas, uma mão de pintura e uma dúzia de outras coisas. Nada daquilo cabia no seu orçamento, porém, era um lar, uma casa cheia de lembranças que desejava conservar.

			Abriu a porta e entrou no hall, que estava às escuras. Desde que Dani partira, a casa estava em silêncio, vazia.

			– Sofres da síndrome do ninho vazio com vinte e oito anos – murmurou, incomodada consigo mesma.

			Ligou o rádio da cozinha, procurou nos armários para ver o que podia preparar para jantar e foi para o andar de cima.

			 

			 

			Já tinha uma esposa, contudo, Cormac sabia que não poderia baixar a guarda. Era um negócio delicado e teria de conseguir manter uma farsa.

			No entanto, achava saber como tratar a sua secretária. A chave estava em intimidá-la.

			A menina Chandler era uma daquelas pessoas desafortunadas que estavam no mundo para serem usadas por outros.

			Usar ou ser usado.

			Ele preferia sempre a primeira opção.

			Apesar da satisfação que sentia por ter encontrado uma esposa, sentia-se incomodado. Nem tudo estava debaixo do seu controlo. Por enquanto.

			A sua secretária seria convincente como sua esposa? Ainda não lhe dissera para que precisava dela. Fá-lo-ia no avião, quando não tivesse escapatória.

			Sorriu. Não acreditava que fosse recusar, porém, se o fizesse, oferecer-lhe-ia dinheiro. Ninguém rejeitava dinheiro.

			Embora Cormac considerasse que pagava bem aos seus empregados. No entanto, a sua secretária usava todos os dias o mesmo fato preto. Não se maquilhava e usava o cabelo sempre da mesma forma. Definitivamente, precisava de uma mudança de imagem, de ser aconselhada.

			Uma mudança... Imaginou-a no dia seguinte com uma mala barata cheia de roupa insossa e barata. Roupa de secretária. Não de esposa.

			Não de sua esposa.

			Praguejou, agarrou no casaco e saiu.

			 

			 

			Ligara o rádio com o som tão alto que, ao princípio, não ouviu que batiam à porta.

			Então, pousou a faca, baixou o som e dirigiu-se para a entrada com o coração apertado.

			Quem podia bater daquele modo? A polícia ou algum bêbado... Espreitou pela mira e deu um salto ao descobrir quem era.

			Já tinha uma resposta. Cormac Douglas batia daquele modo.

			O que estava a fazer na sua casa? Nunca o vira fora do escritório... excepto nos jornais.

			Respirou fundo, passou uma mão pelo cabelo, que tinha solto sobre os ombros, e abriu a porta.

			– Senhor Douglas? – olhou para ele com cautela, vendo que franzia o sobrolho, como sempre. No entanto, era um homem atraente. Alto, com o cabelo castanho e os olhos cor de avelã, que brilhavam com impaciência, as maçãs do rosto marcadas, ligeiramente rosadas.

			– Tenho de falar contigo. Posso entrar?

			Ela assentiu, consciente, de repente, de que estava despenteada e vestia umas calças de ganga velhas e uma t-shirt branca. Tocou na face e apercebeu-se de que estava suja de tomate.

			– Sim, é claro.

			A entrada da casa dos seus pais era comprida, estreita e de tectos altos, porém, Cormac parecia encher todo o espaço. Olhou à sua volta e Lizzie soube que observava os móveis, velhos e desmantelados.

			Então ouviu um assobio proveniente da cozinha, desculpou-se e dirigiu-se para lá. Aproximou-se do fogão e baixou o lume antes de se virar.

			Surpreendeu-se ao ver Cormac à porta, a olhar para ela com desprezo e sentiu que corava. Podia imaginar o que o seu chefe estava a pensar. Que era quinta-feira à noite e estava sozinha em casa, a preparar o jantar e com o rádio como única companhia.

			– Lamento muito. Estava a preparar o jantar – explicou-lhe, envergonhada. Havia música jazz de fundo. Desligou o rádio. – Quer... ficar?

			Cormac limitou-se a olhar para ela, franzindo o sobrolho. Lizzie mordeu o lábio e voltou a corar. Certamente, o seu chefe tinha planos para se encontrar com alguém em algum restaurante elegante, muito longe dali. Dela.

			Segundo os jornais, e as mensagens que deixavam no atendedor de chamadas do escritório, saía com uma mulher diferente quase todas as noites.

			O que fazia com ela naquela noite? Ali?

			– Lamento – murmurou Lizzie, sem saber porque estava a desculpar-se. – Bom... Quer tirar o casaco?

			Cormac continuava a observá-la. E ela tentou não deixar que reparasse que estava nervosa. Apercebeu-se de que, na verdade, era a primeira vez que olhava para ela e fazia-o como se estivesse a decidir se a passava ou chumbava num importante teste.

			– Está bem – disse Cormac, tirando o casaco e estendendo-lho. – Tenho de falar contigo.

			Ela assentiu, sentia-se como uma empregada na sua própria casa. Foi pendurar o casaco à entrada. Cheirava ligeiramente a cedro e a sabonete e Lizzie sentiu um estranho formigueiro no peito, uma tensão que não entendia, nem gostava.

			Apercebeu-se de que não conhecia aquele homem. E não fazia ideia do que estava a fazer ali.

			Quando voltou para a cozinha, Cormac continuava no mesmo sítio. Estava completamente quieto, mas irradiava energia, impaciência. Olhou para ela com uma determinação fria assim que a viu a entrar.

			– Esqueci-me de mencionar alguns detalhes referentes à nossa viagem – fez uma pausa e passou a mão pelo cabelo. – Vou a Sint Rimbert para tentar conseguir um projecto importante. Jan Hassell, o dono da maior parte da ilha, decidiu construir um complexo turístico luxuoso. Para ele é importante que o arquitecto que escolha dê uma imagem... adequada – fez outra pausa, como se esperasse uma resposta por parte de Lizzie, que estava confusa.

			– Sim, entendo – disse depois de alguns segundos, embora não fosse verdade.

			– Sim? Então, compreenderás que não posso levar uma secretária coberta de farrapos.

			Lizzie corou. Deu-lhe raiva que o seu chefe pensasse que não tinha a roupa adequada para o acompanhar. E o pior era que estava certo. Engoliu em seco.

			– Diga-me o que quer que leve – sugeriu com toda a dignidade que conseguiu.

			Cormac abanou a cabeça.

			– Tenho a certeza, querida, de que não tens essa roupa.

			Lizzie levantou o queixo. Era a primeira vez que lhe chamava «querida», e não gostou do tom.

			– Se não tenho classe suficientemente para si – replicou, – talvez haja outra secretária que esteja à altura.

			– Tenho a certeza de que sim – admitiu ele, – mas quero-te ti.

			Apesar do seu tom lento, Lizzie sentiu-se excitada com as suas palavras. Quero-te a ti.

			«Porque dactilografas com muita rapidez, idiota», disse para si mesma. De qualquer modo, a última coisa que desejava era que um homem como Cormac Douglas reparasse nela. Já era suficientemente difícil trabalhar para ele.

			– Bom, nesse caso, farei o possível por ir elegante. Há mais alguma coisa de que queira falar comigo, senhor Douglas?

			– Tens de me chamar Cormac – respondeu ele com brusquidão.

			– Porquê? – quis ela saber, ganhando um olhar frio por ter tido a audácia de perguntar.

			– Porque eu o digo.

			– Está bem.

			Lizzie conteve a sua indignação. Não valia a pena. Cormac Douglas era o seu chefe e podia fazer o que quisesse, embora estivesse na sua casa.

			– É tudo? – conseguiu acrescentar.

			– Não – Cormac continuava a observá-la. Depois de alguns segundos, virou-se e dirigiu-se para as escadas.

			– Onde vais? – perguntou Lizzie, surpreendida.

			– Vamos.

			Seguiu-o pelas estreitas escadas, incapaz de acreditar que estava a invadir a sua casa, a sua privacidade, de um modo tão descarado. Não devia ter-se surpreendido, já que sabia como Cormac Douglas funcionava, embora fosse a primeira vez que o fazia com ela.

			Nunca fora suficientemente importante para merecer mais do que um olhar de soslaio e alguns gritos. Naquele momento, a sua roupa, a sua casa e ela estavam debaixo do seu escrutínio.

			Porquê?

			Cormac avançou pelo corredor, espreitando para dentro de várias divisões, a maioria das quais não se usava e onde os móveis estavam cobertos por lençóis.

			– Este sítio é um mausoléu – comentou com desdém enquanto fechava a porta daquele que fora o quarto dos pais de Lizzie. – Porque vives aqui?

			– Porque é a minha casa – respondeu ela com voz trémula enquanto se interpunha no seu caminho. – O que estás a fazer aqui, Cormac? Além de te comportares como um intrometido e um mal-educado – não podia acreditar que estava a falar naquele tom com o seu chefe. Olhou para ele fixamente.

			– Quero comprovar que tens a roupa adequada – respondeu ele. – Sai daí.

			Empurrou-a com o cotovelo e passou ao seu lado. Lizzie apertou os dentes ao ver como Cormac entrava no seu quarto e olhava à sua volta.

			Tinha a cama por fazer e o pijama no chão, juntamente com um sutiã e uma blusa.

			Não queria que Cormac estivesse ali, a farejar a sua vida. Não era justo.

			Ele escrutinou tudo com os olhos semicerrados e um sorriso de desdém nos lábios antes de se aproximar do armário e abrir as portas.

			Lizzie observou com incredulidade, irritação e vergonha como olhava para a sua roupa, que era composta por vestidos e saias recatadas e várias blusas para combinar com o fato preto. Nunca precisara de mais nada.

			– Era o que eu pensava – disse Cormac com uma nota de satisfação cruel na voz. – Não há nada nem remotamente adequado.

			– Sou a tua secretária – afirmou ela. – Não me parece que vás perder o projecto porque não me visto como uma... como uma daquelas mulheres com quem sais.

			Cormac virou-se muito devagar para olhar para ela. Os seus olhos brilhavam.

			– O que sabes tu sobre as minhas namoradas?

			– Só o que vejo nos jornais – respondeu ela, desafiante, depois de engolir em seco.

			Ele riu-se.

			– E acreditas nesse lixo? Lês esse lixo?

			– Tu também o lês – replicou Lizzie, esquecendo-se do seu sentido da prudência. – E agora, se não te importas, quero que saias do meu quarto e da minha casa. Talvez sejas o meu chefe, mas aqui não tens nenhum direito.

			– Nem quero ter – disse ele num tom brincalhão.

			Lizzie apercebeu-se de como ele interpretara as suas palavras. Pensou que se referira a direitos de quarto. Direitos sexuais.

			Com um sorriso nos lábios, Cormac baixou-se e pegou no sutiã que estava no chão.

			– Demasiado pequeno para o meu gosto.

			Ela corou.

			– Por favor, vai-te embora – pediu com voz demasiado suave e trémula e apercebeu-se de que tinha os olhos cheios de lágrimas. Era patética. Certamente, Cormac pensava que era patética.

			– Com muito prazer, mas tu vens comigo.

			Lizzie ficou perplexa porém, felizmente, as lágrimas tinham recuado.

			– Contigo? Porquê?

			– Porque não tens roupa adequada – explicou-lhe Cormac, como se estivesse a falar com uma idiota, – portanto vamos comprá-la.

			– Não quero...

			– É-me indiferente o que queres. Vê se percebes que o importante aqui é o que eu quero.

			Lizzie mordeu o lábio com força. Não podia continuar a enfrentar o seu chefe. Precisava do emprego, do salário, sobretudo naquele momento, com Dani na universidade.

			– Está bem, mas dou por garantido que vais pagar tudo.

			– É claro. Nem sequer poderias comprar umas meias na loja a que vamos.

			– Nunca me ocorreria comprá-las – disse Lizzie, mas ele já estava a sair do seu quarto e, sem dúvida, esperava que o seguisse como um cordeirinho.
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			Lizzie ficou sentada num sofá de couro creme enquanto Cormac falava em voz baixa com a empregada da dispendiosa loja a que a levara.

			Que tipo de homem era capaz de inspirar tanto respeito e tanto medo para que lhe abrissem uma loja assim às oito da noite?

			A resposta estava justamente à sua frente.

			– Não permita que ela escolha a roupa. Não saberia o que escolher.

			Lizzie apertou os lábios e olhou para a janela coberta de pingos de chuva. Era verdade, não teria sabido escolher, contudo, ele não precisava de o ter dito à empregada.

			Enquanto se dirigiam para a loja de táxi, tomara a decisão de não deixar que as maneiras de Cormac a zangassem.
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